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Para alguns autores, o hipertexto é a morte da Literatura 
e para outros é a sua apoteose com caminhos 
totalmente abertos e escolhas infindáveis propiciando um 
texto de múltiplas tramas, múltiplas conexões, ou seja, a 
realização do labirinto literário. Seria a simbiose 
completa de autor e leitor, tendo em vista se 
completarem nas escolhas e todas as leituras tornar-se-
iam simultaneamente produções singulares.  
 





Este trabalho apresenta dados de uma pesquisa realizada com crianças do ensino 
fundamental no intuito de verificar os tipos de leituras que costumam fazer e qual a 
relação destas com a leitura literária em tempos de cultura digital; apresenta, 
também, através de um catálogo no formato Livroclip, sugestões que possam 
despertar nesses estudantes o interesse pela leitura de livros literários. A 
metodologia da pesquisa foi de natureza qualitativa e descritiva, tendo como sujeitos 
uma professora de língua portuguesa e seus alunos de 8º ano do ensino 
fundamental do Colégio Santa Cruz de Araguaína (TO). Do ponto de vista técnico, a 
pesquisa fez também uma revisão bibliográfica necessária à compreensão e 
aprofundamento do tema. Os resultados da pesquisa revelaram que o uso das 
tecnologias em sala de aula, como uma proposta metodológica, representa uma 
possibilidade pedagógica para estimular a prática de leitura e formação do leitor 
literário, na perspectiva do letramento literário e letramento literário digital. 
Considera-se que é uma pesquisa relevante, cujo Produto Final traz como 
contribuição técnica um catálogo indicativo de links e clipes com sugestões de 
vídeos e livros de literatura para estimular a criança a ler e refletir sobre as obras 
literárias com maior clareza. 
 
















ABSTRACT    
 
This work presents a survey conduct with 8th grade students in order to verify the 
types of readings they use and how they relate to literary reading in times of digital 
culture; also present, through a catalog in the format Bookclip, suggestions that may 
awaken in these students the interest in reading literary books. The methodology of 
the research was qualitative and descriptive, having as subjects a Portuguese 
language teacher and her 8th grade students from Santa Cruz School de Araguaína 
(TO). From the technical point of view, the research also made a bibliographic review 
necessary to understand and deepen the theme. The results of the research 
revealed that the use of technologies in the classroom as a methodological proposal 
represents a pedagogical possibility to stimulate the practice of reading and literary 
literacy, from the perspective of literacy and digital literary. It is considered a relevant 
research, whose Final Product brings as technical contribution an indicative catalog 
of links and clips with suggestions of videos and literature books to encourage the 
child to read and reflect on literary works with greater clarity. 
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Esta pesquisa teve o ensino de literatura e o uso de tecnologias como objetos 
centrais de investigação. A opção pela temática investigada se deu a partir do 
entendimento que o ensino de literatura com o uso de suportes tecnológicos poderá 
possibilitar o aprendizado e a formação de leitores literários capazes de interagir 
facilmente com vários níveis de textos, isto é, textos multimodais1.  
É notável como o desenvolvimento tecnológico tem provocado várias 
mudanças em todos os segmentos culturais e sociais, trazendo a necessidade de 
inovação em todas as áreas da vida cotidiana, sobretudo nas formas de aquisição 
do conhecimento escolar. Isso porque, a maioria dos estudantes, desta era das 
mídias digitais, chega à sala de aula portando um repertório midiático consolidado, 
impondo à escola a urgência em inovar seus modos de oferta de ensino para que o 
mesmo seja desafiador, interativo, lúdico, significativo e contextualizado com o 
mundo moderno.  
Nesse contexto, o ensino de literatura tem se tornado um desafio, já que no 
mundo contemporâneo, de cultura virtual, é preciso realizar uma ligação entre a 
leitura de livros literários impressos e novas modalidades através das mídias. Em 
outras palavras a escola tem a função de realizar um trabalho pedagógico capaz de 
aliar as histórias dos livros literários com as possibilidades da leitura a partir dos 
suportes disponíveis pelas tecnologias digitais. 
Entende-se a importância do ensino de literatura e seu impacto na formação 
do ser humano, bem como que a literatura mediada é o canal para expandir a 
fruição da leitura. Cabe, então, insistir na aproximação dessa área de conhecimento 
com o universo contemporâneo no qual as pessoas agem de maneira autônoma e 
particular, num mundo permeado pelas tecnologias digitais e pelo acesso à internet.  
E com a intenção de compreender de que forma o uso das tecnologias 
informacionais pode repercutir nas práticas de leitura e na formação do leitor na 
perspectiva do letramento literário e digital, foram propostas algumas questões 
problemas que orientaram a pesquisa de campo, tais como:  
ü O que as crianças de hoje pensam em relação à leitura de livros literários? 
                                                          
1 Refere-se a textos que empregam diversas modalidades de formas linguísticas (fala, gestos, textos, 
procedimentos de imagens, sons etc.). Disponível em: <https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/multimodal>. Acesso em: 10 jan. 2019. 
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ü Que tipo de leituras que as crianças costumam fazer a partir de seus 
aparelhos midiáticos? 
ü Que espaços, lugares e/ou ambientes as crianças procuram para as suas 
leituras? 
Acredita-se que as crianças leem através da utilização de mídias, e tem-se a 
dúvida de que tais leituras não sejam de cunho pedagógico ou literário, assim como 
é provável que poucos alunos leem espontaneamente livros de literatura. Com base 
nessas hipóteses procurou-se refletir sobre a formação do leitor literário, a partir do 
advento das mídias digitais e o desafio da escola para formar alunos leitores em 
tempos de cultura digital. 
Observa-se também, que o ensino que é oferecido nas escolas geralmente 
tem gerado um estudo não de obras de literatura, mas, muitas vezes, de sua história 
e periodização ou de questões menores, as quais não podem ser confundidas com o 
prazer e a fruição que o texto literário pode propiciar.  
Assim, compreende-se ser preciso que a escola desenvolva competências 
para usar as tecnologias, bem como é pertinente a associação de tecnologias 
digitais móveis com os estudos e a leitura literária na escola, considerando que esse 
seja um dos caminhos para priorizar a formação do leitor literário, sendo possível 
também admitir que o estudo e as práticas de leitura podem ganhar muito, através 
das tecnologias, potencializando maior produção do saber, tanto para as 
necessidades do cotidiano quanto para o ingresso ao mundo cultural. 
A partir da problemática levantada, determinou-se como objetivo central deste 
estudo: levantar os tipos de leitura que as crianças do 8º ano do Ensino 
Fundamental do Colégio Santa Cruz, de Araguaína-TO costumam fazer e apresentar 
sugestões que possam despertar o interesse delas pela leitura de livros literários. 
E de forma específica os objetivos pretendem:  
ü Identificar como as crianças integram ou interagem com o mundo da 
leitura; 
ü Esclarecer qual o lugar que a literatura ocupa em seu universo de leituras e 
interação midiática;   
ü Apresentar sugestões que incentivem a criança a ter interesse pela leitura, 
preferencialmente a leitura literária. 
O interesse em pesquisar sobre essa temática, tem por base a trajetória desta 
pesquisadora, como profissional da Educação, uma vez que sempre me inquietaram 
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as discussões relacionadas às dificuldades e à resistência que os alunos têm em 
relação às aulas de literatura, como também à compreensão do texto literário. 
O contato com a tecnologia e educação se deu quando, em 2011, tive a 
oportunidade de trabalhar na empresa “Logos e Educação Multimídia”2 na cidade de 
Goiânia (GO). A observação de como o a tecnologia conseguia aumentar a 
eficiência no segmento onde trabalhei, deixava-me impressionada e, principalmente, 
ao observar como aumentava o desempenho dos professores nas tarefas quando 
adotavam artefatos tecnológicos. A produtividade dos serviços trouxe a reflexão 
sobre a utilidade das tecnologias aliadas à prática docente e o quanto as aulas 
poderiam ser mais produtivas ao contextualizá-las com as ferramentas tecnológicas. 
No final do ano de 2012, atuando como Coordenadora da Biblioteca do 
Colégio Santa Cruz em Araguaína-TO, passei a observar a facilidade que as 
crianças tinham de lidar com as tecnologias. Parecia já estarem habituadas a lidar 
com elas. Porém, em relação ao livro impresso, a procura estava cada vez mais 
baixa, pois muitas crianças liam as obras através dos suportes digitais como kindle, 
tablets, celular e/ou outros dispositivos.  
Ao ingressar no Programa de Mestrado Profissional em educação, no início 
de 2017, as discussões acerca das mudanças na sociedade advindas das 
tecnologias, assim como outras aprendizagens construídas, principalmente a partir 
da disciplina “Aprendizagem interativa na educação on-line”, reforçaram o meu 
interesse em pesquisar algo que integrasse o campo das tecnologias voltadas ao 
ensino e à literatura.  
Ao perceber o imenso potencial que a inserção das tecnologias possibilita ao 
ensino e aos educadores e a observar à resistência que algumas crianças têm em 
relação às aulas de literatura, veio a decisão de investigar os tipos de leitura que 
estudantes de uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental costumam fazer. A 
escolha por esta turma justifica-se pelo fato de a professora de língua portuguesa, 
ao trabalhar com o ensino de Literatura, ter o hábito de levar a turma à biblioteca e 
realizar vários projetos com o intuito de despertar o prazer pela leitura e pela 
produção e autoria de textos. 
                                                          
2 A empresa “Logos Educação Multimídias” desenvolve um sistema de ensino inovador a partir de 
recursos lúdicos e tecnológicos que contribuem significativamente para o processo de ensino-
aprendizagem. Em Goiânia a empresa está localizada na Avenida E - Nº 1470 - sala 713 - JK New 




Com os conhecimentos adquiridos sobre tecnologia e educação durante 
minha trajetória profissional, posso crer que a inclusão das tecnologias aliadas ao 
ensino contribui para formação do leitor. Além de desenvolver a estrutura cognitiva 
do aluno e o gosto pela leitura, cria sentidos entre literatura e movimentos, imagens, 
texto e som. E é nessa perspectiva que se propôs apresentar, no final da pesquisa, 
algum artefato tecnológico que possa despertar nos alunos, não só o interesse pela 
leitura de livros literários, mas a possibilidade de interagir com textos multimodais.  
Muitas discussões teóricas vêm sendo feitas sobre o lugar do ensino de 
literatura nos currículos escolares. Galvão e Silva (2017, p. 210), por exemplo, 
apontam que “o ensino de literatura no Brasil depara-se com obstáculos que têm 
dificultado uma prática mais eficiente, no sentido de cumprir as diretrizes do currículo 
escolar, de formar leitores e de difundir o gosto pela leitura”. Não se trabalha a 
literatura de uma forma dialógica e dialética na escola, muitas vezes existe uma lista 
pré-determinada de textos já inclusos no material didático a serem trabalhados, entre 
os quais na maioria das vezes, não há espaço para o gosto pessoal, nem para 
construção de uma identidade literária. 
Zilberman (2009), fazendo um percurso histórico do ensino de literatura, diz 
que se pode situar na virada dos anos 70 para os anos 80 a data em que se inten-
sificaram e expandiram as discussões relativas à leitura no ambiente escolar e ao 
papel da literatura no ensino. E acrescenta que: 
 
O período caracterizava pela descompressão do regime militar, na esteira 
das manifestações públicas de insatisfação com o modelo autoritário de 
governo e da falência do projeto desenvolvimentista abraçado pelo Estado.  
Entre o final da vigência do Ato Institucional número 5, o AI-5, em 1979, e as 
primeiras exigências de eleições diretas para a presidência da república, em 
1984, o país dá os primeiros passos na direção da redemocratização 
(ZILBERMAN, 2009, p. 12).  
 
Dessa forma, muitos pesquisadores se envolveram através de um grande 
movimento no intuito de melhorar a qualidade de ensino de literatura. Zilberman 
(2009, p. 12) cita alguns desses eventos, por exemplo: O I Congresso de Leitura 
(COLE), em Campinas, em 1978, do I Encontro de Professores Universitários de 
Literatura Infantil e Juvenil, no Rio de Janeiro, em 1980, e a Primeira Jornada Sul-
Rio-Grandense de Literatura, em 1981. A autora relembra, ainda, outras mudanças 




a globalização e o neoliberalismo impuseram novas formas de 
financiamento da cultura, visto que o Estado, em muitas ocasiões, deixa-a 
ao desamparo. Por outro lado, obsolesceram críticas, como as emanadas 
dos pensadores associados à Escola de Frankfurt, condenando a indústria 
cultural e seus subprodutos, como os best-sellers, as histórias em 
quadrinho, a novela de televisão, ou as manifestações populares, como o 
cordel, o funk, o rap e o hip hop, expressões muitas vezes anônimas, como 
o causo, no meio rural, o grafite, no cenário urbano, e a fanfiction, no 
ambiente digital (ZILBERMAN, 2009, p. 14). 
 
Ainda de acordo com o pensamento da autora, o aparecimento dos Estudos 
Culturais e seu estabelecimento na universidade sinalizaram várias mudanças no 
transcorrer do século XX para o XXI. A interrupção das fronteiras entre o centro e a 
periferia, o fashion e o clássico, a “alta literatura” e o pop, o rural e o urbano, 
determinou certa satisfação nos meios acadêmicos e artísticos. A constatação de 
que tudo é cultura expande as potencialidades de criação e indagação, onde resulta 
o bem-estar focado nas expressões do pensamento e da arte. 
Santaella (2004) aponta que na cultura digital a forma de ler se diversificou, 
onde os usuários utilizam habilidades distintas daquele que lê um texto impresso. 
 
Este novo leitor, que nasceu na era virtual, não aceita uma recepção 
passiva e não entende a leitura como uma atividade isolada. [Este novo 
leitor], [...] apresenta-se muito mais independente, selecionando não só o 
seu cânon particular como estabelecendo novas regras para a 
recepção/percepção da obra literária, incluindo estratégias de leitura 
produtiva e criativa através dos mais diversos recursos tecnológicos 
disponíveis no ciberespaço (MIRANDA, 2009, p. 1). 
 
Com a percepção de que, o que intermedia a relação entre a educação e as 
tecnologias são alunos e professores, realizou-se uma pesquisa de campo 
envolvendo esses dois sujeitos, os quais foram: 17 alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental e uma professora de Língua Portuguesa e Literatura do Colégio Santa 
Cruz de Araguaína – TO. 
A metodologia da pesquisa descritiva, utilizando-se do modelo qualitativo, foi 
realizada em duas fases: uso do questionário semiestruturado e a realização de 
encontros colaborativos de pesquisa. Além disso, houve uma pesquisa de revisão 
bibliográfica que deu suporte às análises dos dados. 
As informações trazidas pelos questionários respondidos pelos alunos e pela 
professora de língua portuguesa foram analisadas através de uma metodologia de 
análise de conteúdo que, segundo Chizzotti (2006, p. 98), serve para “compreender 
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criticamente o sentido das comunicações, seu conteúdo manifesto ou latente, as 
significações explícitas ou ocultas”. Para Bardin, a análise de conteúdo é 
 
Um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 
mensagens (BARDIN, 2011, p. 48). 
 
Assim, a análise dos conteúdos resultantes da pesquisa teve a intenção de se 
obter informações sobre suas práticas no contexto de leitura literária e os aspectos 
importantes para a análise do contexto de cibercultura e do universo de leitura nos 
quais esses alunos estão inseridos.  
De posse de um conjunto de informações resultante dos estudos de um bom 
referencial teórico, dos dados da pesquisa analisados e da clareza quanto ao 
produto final que se quer propor como contribuição técnica, elaborou-se este 
trabalho final, cujo formato é uma Dissertação, conforme assegurado em legislação 
sobre a área.  
Com relação à identidade do curso detaca-se o disposto pela CAPES3, que 
diz que o Mestrado Profissional é 
 
Uma modalidade de Pós-Graduação stricto sensu voltada para a 
capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento...[...]. O 
trabalho final do curso deve ser sempre vinculado a problemas reais da área 
de atuação do profissional-aluno e de acordo com a natureza da área e a 
finalidade do curso, podendo ser apresentado em diversos formatos 
(BRASIL, 2018). 
 
Sobre o formato do Trabalho de Conclusão do curso na modalidade Mestrado 
Profissional, a Portaria Normativa nº 17/2009 do MEC regimenta que:  
 
O trabalho de conclusão final do curso poderá ser apresentado em 
diferentes formatos, tais como dissertação, revisão sistemática e 
aprofundada da literatura, artigo, patente, registros de propriedade 
intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; desenvolvimento de 
aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e 
técnicas; produção de programas de mídia, editoria, composições, 
concertos, relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, 
relatório técnico com regras de sigilo, manual de operação técnica, 
protocolo experimental ou de aplicação em serviços, proposta de 
intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou 
                                                          
3 CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior 
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produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação 
tecnológica, produção artística, sem prejuízo de outros formatos, de acordo 
com a natureza da área e a finalidade do curso, desde que previamente 
propostos e aprovados pela CAPES. (BRASIL, 2009, Artigo 7º, Inciso VIII, 
Parágrafo 3º). 
 
Em consonância às instâncias superiores acima citadas, o Regimento Geral 
do Programa de Mestrado Profissional em Educação da UFT (UFT, 2017, p. 23), em 
seu Artigo 60, alínea C, determina que:  
 
§ 2º - O formato do Trabalho Final é indicado pelo Comitê do curso, 
aprovada pelo Colegiado, devendo ser obedecida a seguinte Normativa 
Geral e a Portaria Normativa nº 17 de 28 de dezembro de 2009. 
a) Formato preferencial de Dissertação formal, segundo normas da 
ABNT, contendo: Sumário, resumo, Introdução, Revisão de Literatura, 
Resultados, Discussão de resultados e Conclusão e Referências 
Bibliográficas. 
b) Tal Dissertação poderá ser formatada em capítulos. 
 
Considerando as diversidades de formatos possíveis que o trabalho final de 
conclusão de curso pode tomar, mas em atendimento ao que foi disposto no 
Regimento Geral do curso, este trabalho é uma Dissertação, cujo corpo está 
organizado em três partes bem definidas: a primeira é uma revisão teórica sobre o 
tema em questão; a segunda trata da pesquisa de campo, assim como a análise dos 
dados coletados; a terceira é um produto técnico elaborado no formato de catálogo 
indicativo de links e clipes com sugestões de vídeos e livros de literatura que 
possam contribuir para incentivar a leitura das crianças do ensino fundamental. 
Considera-se relevante este trabalho, pois, além de apresentar uma 
possibilidade para o ensino de literatura e a formação do leitor literário, também 
pode contribuir para a inserção de novas formas criativas e inovadoras, abrangendo 
as práticas pedagógicas em sala de aula. 
A prática pedagógica, tendo o uso de tecnologias como Livroclip em sala de 
aula, pode representar uma possibilidade para prática da leitura literária na 
perspectiva da formação do leitor literário e leitor literário digital. Acredita-se no 
potencial do livroclip, inclusive por ter sido feita uma amostragem de seu uso e o 
resultado mostrou-se bastante positivo.  
Por fim, resta dizer que esta pesquisa não teve a pretensão de obter e, muito 
menos, de dar respostas prontas, pois o trabalho com literatura representa várias 
possibilidades de executá-la, porém que seja um dispositivo que possa fomentar 
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novas ideias e discussões sobre o tema que aqui proposto. Espera-se, também que 
o Produto final seja um instrumento a ser utilizado como auxiliar o professor de 
literatura na tarefa de estimular a criança do ensino fundamental a ler e refletir sobre 

































2 FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO NO ESPAÇO ESCOLAR  
 
A literatura, é uma rica fonte de conhecimento e de disseminação da cultura. 
Ler livros, além de ser um hobby, constitui-se em possibilidade concreta de 
ampliação do conhecimento sobre determinados costumes, lugares, paisagens, 
histórias e representações. A literatura possibilita também ao leitor dar asas à sua 
imaginação e interagir com tempos passados, mundos encantados e adentrar em 
um mundo maravilhoso, ou no mundo fantástico, que é próprio da literatura. 
 
No contexto da literatura, o maravilhoso se constitui por uma série de 
características, sendo uma das mais relevantes a intertextualidade que, 
embora não lhe seja exclusiva, vai sempre promover um diálogo entre 
várias histórias, marcadas por uma lógica própria na qual feitos 
extraordinários adquirem uma naturalidade muito particular dentro do 
contexto narrativo (MARINHO, 2009, p. 12 apud LOPES, 2012, p. 125). 
 
Não faz muito tempo em que era comum ver-se adolescentes, jovens e 
adultos com livros de literatura nas mãos, lendo romances, poesias, contos, 
crônicas, histórias em quadrinhos, fotonovelas, etc. Na escola, a partir da segunda 
metade do ensino fundamental, os alunos cursavam, de forma obrigatória, a 
disciplina de literatura, através da qual aprendiam sobre a sua origem, os 
movimentos literários e era exigido que lessem livros de literatura brasileira. Com 
isso, os alunos tomavam conhecimento de autores clássicos como Machado de 
Assis, Monteiro Lobato, Cecilia Meireles, Aloisio Azevedo, José de Alencar, etc. 
Muitos tomavam gosto pela leitura literária e passavam a ler livros 
espontaneamente. 
Atualmente, a disciplina de literatura não é contemplada no currículo como 
componente curricular autônomo, o que, de alguma forma, colabora para o 
distanciamento do aluno da leitura de livros literários, o que já seria uma dificuldade 
a enfrentar, pois, na atualidade, os jovens, adolescentes e crianças estão cada vez 
mais próximos dos aparelhos reprodutores de outras leituras, a leitura visual, por 
exemplo, feita através de uma mídia: celular, computador, kindle, tablets ou mesmo a 
televisão.  
De acordo com a Estrutura Curricular da instituição pesquisada, e conforme 
verificada durante a pesquisa em sala de aula, o ensino de Literatura acontece de 
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forma fragmentada, dentro da área de linguagens, principalmente atrelada às 
disciplinas de Língua Portuguesa e Artes, conforme pode-se ver no quadro abaixo. 
 
Figura 1 - Currículo do Colégio Santa Cruz aprovado em 2018 
 
Fonte: (COLÉGIO SANTA CRUZ, 2018). 
 
Entretanto, considera-se que o ideal seria que a disciplina de literatura tivesse 
um espaço curricular, docente e planejamento próprios para que as aulas fossem 
significativas e para que fossem proporcionadas às crianças, desde o ensino 
fundamental, possibilidades de ações literárias. Pois, “a literatura assume muitos 
saberes e todas as ciências estão presentes no monumento literário” (BARTHES 
(2007, p. 16).  O autor argumenta ainda que existe uma diversidade de saberes na 
literatura e esses saberes não são fixos, mas permanecem em movimentos que 
tornam a literatura determinante no processo de ensino-aprendizagem e na 
formação humana (BARTHES (2007). 
Nessa direção, Cândido (1989, p. 122) reforça que:  
 
A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 
satisfeita sob a pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar 
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forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do 
caos e, portanto, nos humaniza (CÂNDIDO, 1989, p. 122). 
 
Essas reflexões fazem crer que o sujeito que pratica leituras literárias tem 
possibilidades de ter uma compreensão melhor do mundo, de si e do outro e assim 
exercer a alteridade, e pode tornar-se uma pessoa melhor e mais crítica na 
sociedade. Por tudo isso, acredita-se que a literatura é importante para o 
desenvolvimento social e cognitivo da criança em formação e influencia 
perceptivelmente no aprendizado e na construção do saber. 
Para tratar desta temática, esta primeira seção se desenvolverá da seguinte 
forma: primeiramente uma rápida passagem sobre a literatura no ensino escolar na 
era das mídias digitais; em seguida faz-se algumas reflexões letramento literário e 
letramento literário digital a partir de alguns autores; depois coloca-se em discussão 
as relações entre literatura e multimídias na escola, enfocando o perfil dos novos 
leitores e das novos modos de se ler, e, também, como ser professor no contexto de 
um mundo tecnológico. 
 
 2.1 A literatura no ensino escolar na era digital  
 
A literatura é parte integrante na formação do ser humano, bem como a 
escolarização, portanto, seria interessante que o ensino de literatura fosse, em seu 
todo, contextualizado e não só a história da literatura e sua estrutura, a fim de 
favorecer aos docentes construírem aulas significativas para os alunos desde o 
ensino fundamental. De acordo com Cosson (2012), ser leitor literário vai além da 
fruição de uma leitura, sendo necessária uma identificação do leitor com o texto lido. 
 
A leitura é importante, disso todos sabemos: a leitura ajuda o indivíduo a se 
posicionar no mundo, a compreender a si mesmo e à sua circunstância, a 
ter suas próprias ideias. Mas a leitura da literatura é ainda mais importante: 
ela colabora para o fortalecimento do imaginário de uma pessoa, e é com a 
imaginação que solucionamos problemas. (ZILBERMAN, 2012, p. 148). 
 
O universo da literatura é bastante amplo, pois estabelece relações dentro do 
estudo da linguagem e, também, com outros componentes curriculares como 
geografia, história, artes, filosofia e sociologia, entre outros. Portanto, pode-se dizer 
que a literatura ultrapassa os limites da sala de aula, e a escola precisa estabelecer 
relações que permitam a formação integral do aluno, pois  
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Ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se 
deliciar com as palavras exatas da poesia, é também posicionar se diante 
da obra literária, identificando e questionando protocolos de leitura, 
afirmando ou retificando valores culturais, elaborando e expandindo 
sentidos (COSSON, 2012, p. 120). 
 
A partir dessas considerações, é importante estabelecer que na educação a 
literatura não pode ficar subordinada à transmissão de ensinamentos, nem numa 
forma de “literaturização da pedagogia” (BRAYNER, 2005, p. 66) e, quando se fala 
em literatura, a referência não é a história literária, mas, sim, a leitura como 
instrumento de compreensão do mundo.  
No cenário contemporâneo, decorrente do desenvolvimento das tecnologias, 
pode-se relacionar com aquilo a que foi descrito sobre cibercultura, estabelecida por 
Lévy (1999, p. 13) como “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de 
práticas, de modos de pensamentos, de atitudes e de valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço”, espaço de comunicação criado pela 
interconexão de computadores, smartphones, tablets, e vários outros dispositivos 
utilizados em rede.  
Por tudo isso é que se considerou relevante investigar as possibilidades de 
uma relação entre as tecnologias digitais móveis e o ensino de literatura, bem como 
suas práticas de leituras que são realizadas com e pelas crianças do Colégio Santa 
Cruz.  
O uso da tecnologia na educação é de fundamental importância para o apoio 
pedagógico, pois contribui para o desenvolvimento de um novo espaço de 
conhecimento e informação, além de promover a inclusão da criança na cibercultura, 
desenvolve, ainda, novas formas de pensar e de se comportar diante da realidade 
de mundo onde estão inseridas.  
Segundo Kellner (2001), a tecnologia molda a vida diária, influenciando o 
modo como as pessoas pensam e se comportam, como se veem e veem os outros e 
como constrói sua própria identidade.  
O uso das mídias digitais na escola como incentivo à leitura literária é 
importante para apresentar de forma inovadora um universo cheio de possibilidades, 
cabendo ao professor buscar novas metodologias de ensino aliadas às ferramentas 
tecnológicas e possibilidades literárias, ultrapassando a formação de leitor 
reprodutor, para alcançar a formação de leitores competentes. 
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Para as crianças da era das mídias digitais que cada vez mais estão ligadas 
ao uso dos aparelhos midiáticos, a utilização do espaço virtual certamente irá 
propiciar um leque de oportunidades textuais, onde o aluno poderá interagir com um 
universo de leituras, sons, imagens dentre outros. 
 
A cultura com a qual o sujeito contemporâneo se relaciona é cada vez mais 
uma “cultura codificada na forma digital”. Isso significa que o modo como 
nos relacionamos com as informações que consumimos hoje está marcado 
pelo modo como funcionam as tecnologias e as mídias digitais, o que 
modifica várias de nossas práticas anteriormente vinculadas às mídias 
analógicas, inclusive a prática de escrever e ler obras literárias 
(MANOVICH, 2001, p. 70). 
 
Dessa maneira, a associação de tecnologias digitais móveis ao estudo da 
leitura literária e as práticas de leitura de textos podem ganhar muito através das 
tecnologias informacional, potencializando o desenvolvimento de habilidades leitoras 
das crianças do ensino fundamental. 
 
2.2 Letramento literário e letramento literário digital 
 
Para Kleiman (1995, p. 19), “o conceito de letramento é um conjunto de 
práticas sociais que faz uso da escrita”. Sendo um conjunto de práticas sociais, 
pressupõe que letramento é uma palavra que pode ser escrita no plural, ou seja, 
existem vários letramentos, que é o caso da teoria dos novos letramentos, para a 
qual o indivíduo possa se posicionar reflexivamente diante dos textos, como já era 
proposto pelos letramentos:   
 
E, sobretudo, tem de lidar com os multiletramentos exigidos pelas 
mudanças sociais, lendo, ouvindo, assistindo e produzindo textos que 
empregam meios semióticos distintos, considerando concomitantemente os 
propósitos envolvidos nesse processo de produção como valores políticos, 
econômicos, morais, etc., em situações socioculturais diversas (ANSTEY; 
BULL, 2006 apud ORLANDO; FERREIRA, 2013, p. 415).  
 
Nessa perspectiva, torna-se necessário garantir a aprendizagem de um modo 
plural, colocando em prática as atividades sociais que usam a escrita, com o uso 
mais intenso das novas tecnologias, informações trazidas à sala de aula pelas 
crianças e complexos usos de linguagem. Isto é, tornar a prática pedagógica mais 
colaborativa trazendo conceitos como diversidade da linguagem e favorecendo a 
utilização dos multiletramentos de forma efetiva e critica.  
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Considerando que letramento é uma palavra plural, esta pesquisa direcionou-
se ao letramento literário e letramento literário digital que são práticas sociais e, 
como tais, são de responsabilidade da escola.  
Cosson (2011) diz que o letramento literário é um conjunto de práticas e 
eventos sociais que envolvem a interação leitor e escritor, produzindo assim o 
exercício socializado na escola através de leituras literárias, sejam estes canônicos 
ou não. A finalidade principal é a construção e reconstrução dos significados em 
relação aos textos literários lidos dentro ou fora da sala de aula.  
Para esse autor, o processo de letramento literário deve envolver aspectos 
que conciliem os diversos textos literários circundantes nas esferas sociais, e que 
 
[...] devemos compreender que o letramento literário é uma prática social e, 
como tal, responsabilidade da escola. A questão a ser enfrentada não é se 
a escola deve ou não escolarizar a literatura, como bem nos alerta Magda 
Soares, mas sim como fazer essa escolarização sem descaracterizá-la, sem 
transformá-la em um simulacro de si mesma que mais nega do que confirma 
seu poder de humanização (COSSON, 2009, p. 23). 
 
Sendo assim, não se pode simplesmente exigir que a criança leia a obra e ao 
final faça uma prova, pois a leitura é construída a partir dos mecanismos 
desenvolvidos pela escola para a proficiência da leitura literária, que possa permitir 
aos alunos um conhecimento sobre a experiência estética que o liga à sua 
capacidade de confirmar a humanidade do homem. Tomando aqui o conceito de 
humanização na acepção de Cândido significa dizer que: 
 
O processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 
essenciais como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa 
disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade 
de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A Literatura 
desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna 
mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante 
(CÂNDIDO, 2004, p. 180). 
 
Corroborando com a afirmação de Candido, Silva (2015, p. 54) diz que anular 
o indivíduo da experiência estética mediada pela leitura e os sentidos do texto 
literário, significa distanciar uma parte do encontro com sua humanidade, bem como 
desconhecer um mecanismo de consciência da natureza, do homem e 
desvelamento social. Assim, o ensino de literatura é indispensável, porque além de 
aprender através da função formativa da literatura, permite que a criança tenha um 
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olhar diferente para o mundo, propiciando transformações que a literatura produz no 
seu caráter. 
A leitura literária numa proposta de letramento tem a função de ajudar ao 
aluno e ao professor, tornando a literatura algo interessante, ligados à prática que 
realmente faça sentido para o educando. Nessa sequência, o letramento não se 
restringe a aquisição de leitura e da escrita, mas envolve a utilização dessas 
aprendizagens no contexto social. Não basta aprender ler e escrever, deve se utilizar 
desse aprendizado para viver em sociedade. 
Por outro lado, é necessário que haja uma transformação para quebrar 
paradigmas no cenário educacional, instruindo uma nova e motivada perspectiva de 
conhecimentos e práticas educativas, pois, como afirma Moraes (1997, p. 83), 
“existem vários problemas que precisam ser vencidos na educação, como decisões 
políticas, procedimentos e metodologias inadequadas de planejamento educacional”.  
Portanto, o letramento literário e o desfrute advindo da leitura do texto deve 
ser o foco principal na formação de leitores de literatura no ensino fundamental. Isso 
significa que o tratamento dado ao texto literário no contexto escolar deve incentivar 
e desenvolver formas de apreensão do estético através das vias sensoriais, afetivas, 
imaginativas, alargando, assim, a capacidade de percepção do leitor.  
Com essa percepção, não é mais suficiente conceituar apenas letramento, 
pois as práticas de leitura e escrita mudaram em consequência à virtualização. Ao 
tratar sobre esse assunto, Lévy (1996, p. 5), em sua obra “O que é o virtual?”, diz 
que “um movimento geral de virtualização afeta hoje não apenas a informação e a 
comunicação, mas também os corpos, o funcionamento econômico, os quadros 
coletivos da sensibilidade ou o exercício da inteligência”. Ainda, segundo o autor: 
 
A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por sua vez de 
virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é virtual o que existe em 
potência e não em ato. O virtual tende atualizar-se sem ter passado, no 
entanto, à concretização efetiva ou formal. [...] em termos rigorosamente 
filosóficos, o virtual não se opõe ao mais ao atual: virtualidade e atualidade 
são apenas duas maneiras de ser diferentes. (LÉVY, 1996, p. 8). 
 
Nesse percurso, percebe-se que a leitura literária ganha outras possibilidades 
de existência, pois inserida na cultura digital permite comportamentos que levam a 
navegá-la em um oceano de conexões possíveis, permitindo uma postura 
hipertextual e navegacional de leitura. 
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Bakhtin (2010, p. 360) afirma que “a Literatura é parte inseparável da cultura e 
não pode ser entendida fora do contexto pleno de toda uma época”. Com essa 
afirmação acrescenta-se também que as tecnologias são artefatos culturais. Então, 
tanto as tecnologias quanto a literatura são forjadas pela cultura e se reinventam 
continuamente. 
No entanto, no contexto de cultura digital e cibercultura, não é mais suficiente 
apenas o conceito de letramento, uma vez que as relações com as práticas de 
leitura e escrita se modificaram. Surge então uma nova categorização para 
letramento referente ao digital. Nesse sentido, Ribeiro (2012) diz que: 
 
O letramento digital está dentro do letramento mais amplo, não linearmente, 
mas em uma rede de possibilidades. Ele pode começar no impresso e partir 
para os meios digitais, uma vez que muitas ações se assemelham nesses 
ambientes; ou fazer o trajeto no sentido contrário. O importante é 
compreender que a relação entre os dispositivos para a comunicação foi 
recentemente reconfigurada. Consequentemente as possibilidades e as 
exigências do letramento, também. (RIBEIRO, 2012, p. 45). 
 
Sendo assim, uma proximidade entre letramento, letramento literário e 
letramento digital proporciona uma comunhão de possibilidades vinculadas ao uso 
das tecnologias informacionais e de trazer perspectivas para o alcance de objetivos 
propostos para o ensino de literatura na logicidade de letramento literário e 
tecnologias informacionais.  
O que se observa é que as crianças da era midiática encontram várias 
alternativas de leitura que antes eram inimagináveis, requerendo delas novas e 
diferentes habilidades nas práticas não só de leitura, mas também de produção no 
ciberespaço. Fazem leituras na tela de seus dispositivos, acessam a internet e 
encontram uma infinidade de caminhos para o acesso à informação, e, assim, 
desenvolvem competências e comportamentos muitas vezes diferentes dos sujeitos 
que nasceram em épocas anteriores.  
 
As crianças e os jovens estão totalmente sintonizadas com a multimídia e 
quando lidam com texto fazem-no mais facilmente com o texto conectado 
através de links, de palavras-chave, o hipertexto. Por isso o livro se torna 
uma opção inicial menos atraente; está competindo com outras mais 
próximas da sensibilidade deles, das suas formas mais imediatas de 
compreensão. (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 21). 
 
As crianças estão cada vez mais buscando textos na internet para realizarem 
suas pesquisas e a leitura de livros literários tem se tornado menos atraente, talvez 
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essa seja uma ideia errada, pois mesmo sabendo que as mídias vêm exercendo o 
papel de grandes mediadoras entre os sujeitos e a cultura mais ampla modificando 
as interações coletivas (FANTIN, 2012), é necessário enfatizar também a 
importância dessa tecnologia informacional para que os alunos se sintam atraídos 
para o ato de realizar leitura e não somente interagir com redes sociais. 
Dessa forma, a escola e o professor precisam estar preparados para receber 
as crianças da era tecnológica informacional, que já chegam à sala de aula com um 
repertório midiático; É necessário realizar essa ligação com as novas mídias e a 
leitura de livros literários, como também a realização de um trabalho sério em sala 
de aula, contextualizando histórias dos livros e mostrando para as crianças seu 
verdadeiro valor.  
O professor também precisa gostar de ler e estar atualizado com as novas 
tecnologias, para que as crianças da era midiática possam se sentir motivadas a 
seguir o mesmo caminho. Por isso é importante considerar o que diz Solé (1998). 
Para esse estudioso, para que uma pessoa se envolva em uma atividade de leitura, 
é necessário que sinta que é capaz de ler, de compreender o texto que tem em 
mãos, tanto de forma autônoma, como contando com ajuda de outros leitores mais 
experientes que atuam com suporte e recursos. 
Nesse sentido, embora não sendo foco deste estudo, cabe, aqui, refletir 
acerca do papel da escola na inclusão de pessoas com deficiência no que se refere 
aos meios tecnológicos disponíveis. Em muitas escolas a inclusão de crianças com 
deficiência ainda está longe de ser promovida, muitas vezes por falta de tecnologias 
assistivas disponíveis, por falta de pessoal especializado ou mesmo por opção de 
trabalhar com um público seleto. 
A UNESCO assegura com muita propriedade em seus documentos que a 
inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais demanda de um 
processo de reforma integralizada do sistema educativo tradicional, “cuja meta é a 
criação de uma escola comum que ofereça uma educação diferenciada a todos, em 
função de suas necessidades e num marco único e coerente de planos de estudos” 
(DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994).  
Outro fator a ser destacado é a inclusão digital. Embora se diga que o mundo 
está conectado, a realidade não é bem assim. Segundo o Relatório da Unicef4 
                                                          
4 United Nations Children's Fund - Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
29 
 
(2017), milhões de crianças e adolescentes estão sendo deixados para trás. Cerca 
de um terço dos jovens (entre 15 e 24 anos) em todo o mundo – 346 milhões – não 
está online, exacerbando as iniquidades e reduzindo a capacidade de meninas e 
meninos de participarem em uma economia cada vez mais digital (UNICEF, 2017). 
O relatório mais recente, precisamente de agosto de 2018, demonstrou que 
no Brasil 25,7% de meninos e meninas, com idade entre 10 e 17 anos, não têm 
acesso à internet em casa. São 500 mil meninas e meninos sem acesso a nenhum 
meio de comunicação em casa: rádio, televisão ou internet. Ou seja, estão privadas 
de informação. E na região Norte essa situação é três vezes maior que no Sudeste. 
(UNICEF, 2018). 
Os dados demonstrados nos relatórios da Unicef colocam em evidência a 
necessidade de maiores investimentos por parte das políticas públicas para inclusão 
das crianças e adolescentes no mundo digital, como também em formar docentes 
para atenderem essa demanda. 
Embora estando na região norte, na escola, onde esta pesquisa foi realizada, 
todos os alunos têm acesso às consideradas novas tecnologias, pois trata-se de 
uma escola privada com alto padrão de investimento, cuja clientela pertence às 
classes mais favorecidas e o seu projeto político pedagógico trilha pela vertente de 
aliar o ensino ao uso das mídias digitais.  
Essa, no entanto, não é uma realidade de todas as escolas, pois conforme 
Belloni, 
 
O avanço tecnológico tende a aprofundar as desigualdades tanto entre as 
nações como entre as classes sociais. Enquanto as escolas particulares 
investem na informatização, colocando à disposição dos alunos aparelhos 
sofisticados e exigindo dos professores que se preparem, na escola pública 
isto é considerado um luxo. (BELLONI, 2005, p. 87). 
 
Sabe-se que a escola, pública ou privada, tem um papel importante para os 
processos de inclusão digital das crianças, por isso é necessário unir esforços do 
governo e outras instituições de ensino no intuito de oportunizar a igualdade de 
acesso à tecnologia a todos, como também à prática pedagógica e formação 
continuada do professor. Por tudo isso, é importante encaminhar essa discussão ao 
encontro dos estudos sobre o lugar que a literatura vem ocupando no mundo 




A escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação porque 
elas já estão presentes e influentes em todas as esferas da vida social, 
cabendo à escola, especialmente à escola pública, atuar no sentido de 
compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso 
desigual a estas máquinas está gerando. (BELLONI, 2005, p. 10). 
 
Entende-se que o ensino da literatura e o uso de multimídias proporcionam ao 
educando novas possibilidades de abertura para outros objetos como músicas, 
filmes e outros contextos a serem consumidos e produzidos, o que já vinha sendo 
observado por Carvalho e Domingo (2012, p. 2) ao dizerem que “a literatura 
apresenta essa particularidade de abertura, ao promover a intersecção com outras 
formas de arte ou conhecimento, abrindo-se para outras formas de experiência 
humana”. 
Nesse sentido, a escola precisa acompanhar essas mudanças, pois a leitura 
literária realizada através das multimídias certamente irá propiciar novas formas de 
leituras e a relação entre literatura e multimídias irá contribuir para a formação de 
cidadãos, cuja ação social se dá de forma crítica, autônoma, solidária, responsável e 
contextualizada.  
 
2.3 Relações entre literatura e multimídias na escola 
 
O rápido e crescente desenvolvimento das tecnologias, as mudanças 
culturais, as alterações de costume e valores, as alterações comportamentais vêm 
se dando de tal forma que as instituições de ensino nem sempre têm conseguido 
acompanhá-las. Por isso a necessidade de adequação para poder atender uma 
clientela que faz compras, se diverte e estuda pelas redes de internet e 
comunicação. No entanto, o que se vê é que enquanto a sociedade experimenta 
desafios mais complexos, a educação formal continua de modo previsível, 
burocrático, repetitivo e pouco atraente.  
 
A escola precisa reaprender a ser uma organização efetivamente 
significativa, inovadora, empreendedora. Ela é previsível demais, 
burocrática demais, pouco estimulante para os bons professores e alunos. 
Não há receitas fáceis nem medidas simples. Mas essa escola está 
envelhecida em seus métodos, procedimentos, currículos. (MORAN, 2013, 
p. 12). 
 
Logo, para que o ensino de literatura se torne mais atraente, é necessário que 
as instituições de ensino se familiarizem com as transformações perante os avanços 
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tecnológicos e constituam uma aprendizagem inovadora, assumindo o papel de 
formarem cidadãos para dos desafios que o mundo atual propõe. 
Por outro lado, a relação entre literatura e multimídias na escola pode 
transformar o modo de ver o ensino da literatura perante as crianças, pois a 
tecnologia acompanha esses alunos no seu cotidiano. Esse procedimento poderá 
chamar mais a atenção deles nas aulas, aproximando o ambiente escolar da 
realidade em que os mesmos estão inseridos. 
Moran (2007) afirma que as crianças se acostumaram a se expressar de 
forma polivalente, utilizando a dramatização, o jogo, o concreto e a imagem em 
movimento. A imagem mexe com o imediato, com o palpável. A escola muitas vezes, 
desvaloriza a imagem e linguagens. Ignora a televisão, o vídeo e exige somente o 
desenvolvimento da escrita e do raciocínio lógico. É fundamental que as crianças 
aprendam a equilibrar o concreto e o abstrato, a passarem da espacialidade visual 
para o raciocínio sequencial da lógica falada e escrita. Não se trata de opor os meios 
de comunicação às técnicas convencionais de educação, mas de integrá-los e 
aproximá-los para que a educação seja um processo completo, rico e estimulante.  
De acordo com Santos e Silva (2011, p. 365) “a forma contemporânea de 
empreender a leitura rompe com a narrativa contínua e sequencial das imagens e 
textos escritos se apresentando como fenômeno descontínuo, dada a sua 
velocidade”. Desse modo, é interessante aliar o ensino de literatura com as 
multimídias, com suas referências a vídeos, imagens e áudios, além de outros meios 
de divulgação através de blogs e sites gerando grandes resultados para formação 
do leitor literário e leitor literário digital. 
Segundo Freire (2001, p. 19), “o ato de ler não se esgota na decodificação 
pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na 
inteligência do mundo”. Isso significa dizer que a leitura do impresso transmitida em 
telas ou livros eletrônicos, está também relacionada com as experiências e as 
vivências dos leitores.  
 
2.3.1 Literatura e multimídia: novos leitores, novos modos de ler  
 
Com as mudanças inseridas no contexto tecnológico, surgiram vários 
modelos de materiais que se prestam à leitura, como também vários modos de ler, o 
leitor contemporâneo percorre de uma linguagem a outra e tem acesso a recursos 
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desses dois mundos. Em visto disso o leitor precisa ter habilidades para interagir de 
forma adequada com esses materiais de leitura e capacidade de construir sentidos 
para as várias linguagens com que se relaciona diariamente. 
Lévy (1996, p. 3) afirma que “um movimento geral de virtualização afeta hoje 
não apenas a informação e a comunicação, mas também os corpos, o 
funcionamento econômico, os quadros coletivos da sensibilidade ou o exercício da 
inteligência”. 
Com a leitura literária, de forma especial através das multimídias, pode-se 
ampliar mais ainda as exigências em torno do leitor, pois é necessário agregar 
significado ao que se está lendo enquanto sujeito participativo, estabelecendo 
também sentidos para diferentes mídias que se concretizam concomitantemente, 
incluindo a linguagem visual, sonora, verbal e computacional. 
É possível observar que os suportes tecnológicos mudam completamente a 
maneira de ler, como afirma Chartier (1999), ao dizer que a revolução do livro 
eletrônico é uma revolução tanto nas estruturas de suporte material do escrito como 
nos modos de ler, pois quando se ler um livro de papel a criança poderá manuseá-lo 
de forma livre, riscá-lo e fazer anotações, ao utilizar os suportes tecnológicos existe 
um certo distanciamento do objeto de leitura, pois há um objeto, que é a tela, e não 
é manuseado de forma direta pelo leitor.  
 
a inscrição do texto na tela cria uma distribuição, uma organização, uma 
estruturação do texto que não é de modo algum a mesma com a qual se 
defrontava o leitor do livro em rolo da Antiguidade ou o leitor medieval, 
moderno e contemporâneo do livro manuscrito ou impresso, onde o texto é 
organizado a partir de sua estrutura em cadernos, folhas e páginas. 
(CHARTIER, 1999, p. 13). 
 
Dessa forma, o texto inscrito na tela pode trazer mudanças de 
comportamentos no ato da leitura e, também, por parte do autor, no processo de 
digitar um texto, de criar e fazer uso do mouse e do teclado, assumindo uma postura 
de distanciamento físico (corporal), como diz Chartier (1999), em relação ao texto 
que está sendo produzido.  
Complementando, Lévy (2003) diz que a tela de informática é como uma nova 
‘máquina de ler’, lugar onde uma reserva de informações possíveis vem se realizar 
por escolhas, aqui e agora, para um leitor particular.  
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Através da virtualização, o leitor poderá ter acesso às obras literárias no 
decorrer do seu trabalho e possibilidades de interferir no que está sendo produzido. 
Nessa sequência, quando se trata da leitura literária em ambiente digital, a 
natureza do literário requer um letramento diferente, implicando em outras 
habilidades e possibilidades, como a leitura hipertextual, navegacional e 
multimidiática. E recorrendo a um estudo de Santaella (2004), a autora apresenta 
uma tipologia de leitores de acordo com os diversos comportamentos que eles 
podem assumir em cada situação de leitura, sendo eles:  
a) Leitor contemplativo, meditativo: é um leitor que contempla, observa e 
medita, tendo diante de si objetos e signos duráveis, imóveis, localizáveis, 
manuseáveis (livros, pinturas, gravuras, mapas, partituras).  
b) Leitor movente, fragmentado: é o leitor que se desenvolve a partir do 
advento da televisão, aprendendo a transitar entre linguagens, passando dos objetos 
aos signos, da imagem ao verbo, do som para a imagem, com familiaridade 
imperceptível.  
c) Leitor imersivo, virtual: é um leitor em estado de prontidão, conectando-se 
entre nós e nexos, num roteiro multilinear, multisequencial e labiríntico que ele 
próprio ajudou a construir ao interagir com os nós entre palavras, imagens, 
documentação, música, vídeo, etc.  
A partir dessas definições, é possível perceber que em um mesmo sujeito 
existem perfis diferentes de leitor e que eles entram em ação simultaneamente e nos 
ajudam a entender como a formação do leitor literário e leitores literários podem ser 
potencializado pelos usos dos dispositivos digitais móveis. 
 
2.3.2 Literaturas e multimídia: ser professor dentro do novo contexto tecnológico 
 
Com avanço da globalização, os docentes precisam aprender a lidar com a 
utilização das mais modernas tecnologias que entremeiam o processo educativo. A 
figura do professor é de grande importância em todo processo evolutivo e cabe a ele 
fazer essa mediação para favorecer o aluno com o desenvolvimento de 




Nesse sentido, a revolução tecnológica coloca a todos um grande desafio: o 
de entender a necessidade de adaptação nos modos de ver, de aprender, de pensar 
e de ler. 
 
A partir da expansão das tecnologias eletrônicas de comunicação e 
informação, a sociedade atual adquiriu novas maneiras de viver, de 
trabalhar, de se organizar, de representar a realidade e de se fazer 
educação. Isso significa dizer que as mudanças que vêm ocorrendo nos 
modos de produção de bens materiais no mundo globalizado refletem em 
todos os setores da cultura e da subjetividade. (SANTOS; SILVA, 2011, p. 
362). 
 
Logo, trazer as multimídias para sala de aula é muito interessante, pois é 
possível atualizar e enriquecer a leitura literária com uma série de adaptações.  
 
Em nossa sociedade multimídia qualquer produção ou criação pode ser 
atualizada de diferentes formas. Uma experiência torna-se um filme, 
transforma-se em livro, vira um jogo que depois dá origem a uma história 
em quadrinhos e a outros textos e filmes “adaptados”, “inspirados” uns nos 
outros. (SANTOS; SILVA, 2011, p. 368). 
 
Consequentemente, os professores também deverão ser estimulados pela 
Gestão Escolar para que possam desenvolver suas habilidades trazendo 
significações positivas ao processo de ensino e aprendizagem, uma vez que não 
existe probabilidade de a educação acontecer de forma isolada. Segundo Moran 
(2000, p. 87), “é preciso ter uma prática pedagógica competente e que dê conta dos 
desafios da sociedade moderna”. 
Assim, serão descritos a seguir o método e procedimentos utilizados na 
condução dessa pesquisa na busca das informações sobre o fenômeno em estudo, 












3 PELOS CAMINHOS DA PESQUISA DE CAMPO 
 
O Colégio Santa Cruz (CSC), campo da pesquisa, é uma instituição com 55 
anos e tem sua sede na cidade de Araguaína-TO. É um estabelecimento de 
natureza privada e confessional católico, responsável pela oferta de ensino da 
Educação Infantil ao Cursinho Pré-vestibular, atendendo a uma clientela de classe 
média e classe média alta, é enquadrado pelo CEBAS, como filantropia e, portanto, 
tem um percentual de 20% alunos bolsistas.  
O Colégio tem explicitado no seu Projeto Político Pedagógico (PPP) o 
propósito de contribuir com a formação integral das crianças e jovens, por meio de 
um Projeto Educacional pautado nos princípios da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – Lei n° 9394/96.  
O Colégio tem como missão vencer os desafios do nosso tempo através de 
um constante processo de renovação e inovação, em todos os aspectos do Sistema 
Educacional e tem em seu Projeto Político Pedagógico (PPP) o seguinte objetivo 
geral:  
 
Promover uma educação inovadora através de práticas pedagógicas que 
permitam a reflexão-ação-reflexão, que oportunizem a aprendizagem 
significativa para formar cidadãos criativos, críticos, éticos, participativos e 
solidários, que aprendam a aprender, aprendam a ser e a conviver em 
sociedade (COLÉGIO SANTA CRUZ, 2017).  
 
A descrição dos objetivos de âmbito específico para o Ensino fundamental do 
Colégio Santa Cruz (2017) está de acordo com o art. 32 da LDB, ou seja, traz em 
seu teor o objetivo específico para a formação básica, compreendendo os anos 
iniciais e finais do Ensino Fundamental, mediante:  
 
I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo;  
II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamentam a sociedade;  
III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
valores;  
IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social.  
 
Outro aspecto que precisa ser destacado é que a escola busca atualizar-se 
permanentemente quanto aos avanços na área da tecnologia. Esse investimento em 
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tecnologia educacional é importante como uma forma de aproximação dos 
processos de ensino com aquilo que as crianças vivenciam na atualidade, já que as 
mídias estão cada vez mais presentes na vida das crianças que chegam à escola 
portando um repertório midiático e utilizando ferramentas tecnológicas.  
A escolha do Colégio Santa Cruz para realização da pesquisa se deu por ser 
uma instituição onde a pesquisadora trabalha e, por isso, reconhecer os esforços 
empreendidos pela equipe escolar com o desenvolvimento integral do aluno e 
através da oferta de uma educação inovadora para formação de cidadãos 
competentes para a vida, o que certamente favorece um processo educacional de 
qualidade. 
Vale destacar que o Colégio tem uma ótima infraestrutura tecnológica como: 
laboratório de informática com acesso à internet, sala de produção textual, 
laboratório de informática, biblioteca equipada com computadores e acesso à 
internet, kit de multimídia e outros. Além disso, possui professores comprometidos e 
um trabalho coletivo envolvendo pais e responsáveis, o que favorece o cumprimento 
do Projeto Político Pedagógico (PPP). 
 
3.1 O Percurso Metodológico 
 
Neste ponto apresenta-se a metodologia adotada para a realização dessa 
pesquisa. Para atingir os objetivos propostos, optou-se por realizar uma pesquisa de 
natureza qualitativa de cunho descritivo e analítico. Segundo Creswell (2010, p. 26), 
essa abordagem se define como “um meio para explorar e entender o significado 
que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”. 
Corroborando com a afirmação de Creswell, Silva (2015, p. 80) diz que esse 
tipo de pesquisa compreende que não há mundo humano fora da linguagem, dos 
sentidos, dos significados construídos pelos atores sociais envolvidos na pesquisa e 
que suas ações fundam as realizações dos fenômenos em estudo que precisam ser 
descritos, interpretados e analisados. 
Esta pesquisa iniciou-se com um levantamento bibliográfico cujo objetivo foi o 
de conhecer o que já foi escrito sobre a temática que será estudada e, a partir disso, 
decidir o caminho a ser seguido. Para Cervo e Bervian (1976, p. 69), qualquer tipo 
de pesquisa, em qualquer área do conhecimento, exige pesquisa bibliográfica 
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prévia, quer para o levantamento da situação em questão ou para fundamentação 
teórica.  
Quanto aos meios de investigação, optou-se pela pesquisa de campo que, 
para Ventura (2002, p. 79), deve merecer grande atenção, pois devem ser indicados 
os critérios de escolha da amostragem (das pessoas que serão escolhidas como 
exemplares de certa situação), a forma pela qual serão coletados os dados e os 
critérios de análise dos dados obtidos. 
Nessa perspectiva, após observações no ambiente pesquisado, optou-se por 
fazer uso de um questionário semiestruturado, que foi desenvolvido pela 
pesquisadora e aplicado à professora de Língua Portuguesa e aos 17 alunos do 8º 
ano do Ensino Fundamental do Colégio Santa Cruz. 
Assim foram tabuladas as informações contidas nos questionários, 
respondidos por todos os participantes, e analisadas com no intuito de obter 
informações tangentes ao contexto e às práticas de leitura literária, bem como o uso 
de suportes tecnológicos, importantes para a análise do universo de leitura e o 
contexto de cultura digital no qual estão inseridos.  
Gil (2008, p. 121) diz que o questionário é como uma técnica de investigação 
composta por um conjunto de questões submetidas a pessoas com o propósito de 
obter informações sobre crenças, conhecimentos, valores, sentimentos, 
expectativas, interesses, temores, aspirações, comportamento passado ou presente. 
Na maioria das vezes os questionários são propostos por escrito aos respondentes e 
possui uma série de vantagens. Dentre elas: 
 
a) possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode 
ser enviado pelo correio;  
b) implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige 
o treinamento dos pesquisadores; 
 c) garante o anonimato das respostas; 
 d) permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem 
mais convenientes;  
e) não expõe os pesquisados à influência das opiniões e do aspecto 
pessoal do entrevistado. (GIL 2008, p. 122). 
 
Entretanto, a elaboração de um questionário conforme Gil (2008, p. 121) 
precisa ser reconhecido como um procedimento técnico cuja elaboração requer uma 
série de cuidados, tais como: determinação da forma e do conteúdo das questões; 
quantidade e ordenação das questões; construção das alternativas; constatação de 
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sua eficácia para verificação dos objetivos; apresentação do questionário e pré-teste 
do questionário.  
No caso desta pesquisa, esclarece-se que os participantes da pesquisa 
preencheram o (TALE) Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, enquanto a 
professora e os pais dos alunos preencheram o (TCLE) Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, conforme orienta o Comitê de Ética nas pesquisas. 
Após o processo de sistematização e análise dos dados, elencou-se os 
seguintes eixos temáticos: Dedicação à leitura, recomendação de obras literárias, 
gênero literário, espaço para leitura, uso da internet para estudo, uso de aparelhos 
midiáticos para realização de leituras, conhecimento sobre o livro-clip. 
 
3.1.1 Pesquisa realizada com os alunos do Colégio Santa Cruz de Araguaína-TO 
 
Em uma conversa introdutória, antes de pedir aos alunos que respondessem 
as perguntas do questionário, procurou-se saber o que eles pensavam sobre o ato 
de ler, e as respostas foram bem típicas da faixa etária deles, como: 
- É descobrir o mundo; 
- É desenvolver a criticidade; 
- É transportar-se; 
- É viajar; 
- É interpretar. 
Tais respostas possibilitam inferir que os alunos apresentam uma concepção 
de leitura, ora pragmática, ora de uma leitura mais lúdica, mas de forma geral, é 
possível compreender que os estudantes veem a leitura, não só como cultura e 
prazer, mas como fonte de informação e conhecimento. 
A primeira pergunta do questionário foi: “Você se considera um bom leitor?”. 
Essa pergunta teve o propósito de fazer uma provocação para ver como eles se 
avaliam no processo de leiturização. As respostas demonstraram que têm senso 
crítico sobre eles mesmos enquanto leitores, já que apenas 29,4% responderam 
positivamente; 58,8% dos alunos responderam “mais ou menos” e 11,8% não se 
consideram bom leitores.  
Muitos ainda não têm consciência da importância da leitura no processo de 
aprendizagem, às vezes leem por obrigação o que é determinado pela escola.  O 
fato de não gostarem de ler pode ser devido à falta de incentivo familiar e da escola, 
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ambiente que influencia para leitura e acesso às novas tecnologias onde possam se 
informar e realizar buscas na internet.  
Quanto ao tempo de dedicação à leitura, as respostas demonstraram que a 
grande maioria dos entrevistados dedicam uma média de duas horas por dia para 
ler. Alguns são estimulados pelos seus pais, outros pela professora e pela escola. 
Entretanto, falta um pouco de esforço e interesse por parte das crianças. A maioria 
das crianças e jovens são imediatistas, para elas, é difícil substituir a televisão, o 
WhatsApp e os jogos por algo que os obrigue a usar a imaginação. Segundo a 
pesquisa realizada pelo Instituto Pró-livro (2016)5: 
 
o tempo livre dos brasileiros está cada vez mais ocupado por uma 
variedade de atividades, com destaque em 2015 para o uso da Internet e 
outras atividades no computador ou no telefone celular (como redes 
sociais, WhatsApp, etc.), fenômeno observado tanto entre não leitores 
quanto entre leitores (a diferença é que os últimos ocupam seu tempo livre 
de maneira mais variada que os primeiros, o que está associado à 
escolaridade e ao perfil de renda. 
 
As respostas também fizeram ver que um número considerável dedica maior 
tempo para leitura, isto significa que têm clareza quanto a relevância social da leitura 
ou que são estimulados por seus pais, pela professora e pela escola. Nesse 
aspecto, cabe destacar uma série de estratégias adotadas pela escola para a 
formação de leitores competentes. Como o projeto de literatura que é permanente na 
escola e privilegia o desenvolvimento de habilidades de leitura, de memória, arte, 
atenção e de compreensão de textos. Durante o ano são abordados temas 
interessantes resultando numa melhor prática educativa e aguçando o potencial 
cognitivo e criativo do aluno na perspectiva de: 
 
formar leitores autônomos também significa formar leitores capazes de 
aprender a partir dos textos. Para isso, quem lê deve ser capaz de 
interrogar-se sobre sua própria compreensão, estabelecer relações entre o 
que lê e o que faz parte do seu acervo pessoal, questionar seu 
conhecimento e modificá-lo, estabelecer generalizações que permitam 
transferir o que foi aprendido para outros contextos diferentes. (SOLÉ, 2008, 
p. 72). 
 
                                                          
5 Instituto Pró-Livro. O Instituto Pró- Livro – IPL é uma associação de caráter privado e sem fins 
lucrativos mantida com recursos constituídos, principalmente, por contribuições de entidades do 




 Assim, quando essa criança chega à escola, cabe ao docente abrir espaço 
para uma linguagem prazerosa fazendo com que o ato da leitura literária não se 
torne uma obrigação, mas, sim, uma maneira de lhe assegurar no mundo letrado 
aliando aos suportes tecnológicos, enfatizando que a literatura possibilita a 
capacidade de exercer interação com todos os níveis de textos.  
De acordo com os dados da pesquisa realizada pelo Pró-livro, no ano de 
2007, o número de leitores era de 55% e, em 2011, caiu para 50%, como podemos 
ver:  
 
Com relação aos resultados da última pesquisa, dada a conhecer em 2012, 
causou estranheza e incômodo o fato de que seus dados apontavam para a 
diminuição do índice de leitura entre os brasileiros: se em 2007, 55% dos 
brasileiros entrevistados se classificaram como leitores, em 2011 eles não 
passaram de 50% (CUNHA, 2012, p. 84).  
 
No ano de 2015, o Instituto Pró-Livro divulgou o resultado da pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil e foi melhor. Apresentou-se um aumento de 56% no 
percentual do número de leitores. 
 
 Figura 2 – Penetração de leitores 2007-2015: por região 
 
 
Fonte: (INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2016). 
 
Esse dado é preocupante, pois a literatura possibilita a capacidade de 
interagir com todos os níveis de textos. A partir da leitura dos resultados 
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apresentados pela pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, sabe-se que a pesquisa 
não representa a totalidade, surge, como hipótese, que os brasileiros praticam 
outros tipos de leituras como: assistir televisão; ouvir música, ler pelo computador, 
em detrimento dos textos escritos.  
Pode-se inferir que o fato de muitos brasileiros não terem o hábito de ler, 
deve-se à falta de incentivo familiar e da escola, pois o hábito de leitura é construído 
desde a infância e precisa ser influenciada por terceiros, principalmente pelos pais, 
pois os leitores que tiveram essa experiência na infância pela mediação de outros, 
certamente irão promover essa experiência aos que não são leitores.  
Nesse ponto de vista, entende-se que é necessário trazer para dentro dos 
muros da escola práticas docentes com estratégias que visem envolvimento das 
crianças com as leituras literárias.  
Considerando que as crianças leem e que dedicam horas com a leitura, a 
pergunta seguinte foi: “Você recomenda para outras pessoas os livros que lê?”. As 
respostas se dividiram em duas opções, sendo que 58,8% das crianças disseram 
que indicariam as obras literárias para outras pessoas, enquanto 41,2% disse que a 
indicação dependia do tipo de livro. Interessante observar que, durante a pesquisa 
realizada no colégio, muitos alunos foram influenciados por outros a ler alguma 
obra literária6. Essa experiência foi gratificante e esse ato se desenvolverá se o 
indivíduo for estimulado e tiver boas experiências com o ato de leitura.  
Nesse contexto, Rosing faz uma reflexão sobre a ação de mediadores de 
leitura, e deixa claro “consideram-se espaços de leitura (e de produção de textos) a 
família, a escola, a biblioteca, entendida na perspectiva de um centro cultural 
multimidial e hipermidial, a universidade, a sociedade em diferentes segmentos” 
(RÖSING, 2014, p. 213).  
Esses ambientes precisam da atuação de mediadores de leituras, no sentido 
de convencer, por exemplo, quanto a importância da prática de leitura literária, pois 
a formação do leitor literário implica em práticas com estratégias, sendo relevante 
também que as leituras aconteçam em locais que atraem a atenção da criança e 
influenciem seu imaginário, que a faça interagir com o texto, o autor e o docente.  
                                                          
6 As obras literárias são livros compostos de histórias, ora fictícias, ora não. Elas podem vir no 
formato de poesia – em versos – e em prosa – demais tipos de escritas: romances, contos, artigos, 
ensaios, relatos jornalísticos, peças de teatro, histórias infantis e afins. Aqueles belos contos em que 
o mocinho se apaixona por uma linda mulher que é noiva de um homem mal, mas, ao que tudo 
indica, o moço bom deve ficar com a bela moça – típica história das novelas. (OBRAS ..., 2018).  
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Quanto ao “gênero literário preferido e que tipo de leitura desperta maior 
interesse”, as respostas foram bem compatíveis com a idade do grupo pesquisado, 
sendo que os gêneros de ação, de aventura, de suspense, de romance e de ficção 
foram apontados pela grande maioria, cerca de 90% dos alunos, como preferidos. 
Outros gêneros como: livros de filmes, literatura clássica, contos e histórias em 
quadrinhos foram citados pelo restante. Livros sobre fatos verídicos foi apontado 
por uma pessoa e também houve quem dissesse que não gostava de nenhum 
gênero.  
Santaella (2014), ao falar sobre os gêneros literários, na obra “O Leitor 
ubíquo e suas consequências para a educação”, diz sobre as várias possibilidades 
de leitura para o sujeito-leitor, bem como, o respeito às escolhas literárias. A 
preferência pelos livros que despertam mais interesse e os gêneros de leitura 
preferidos, muitas vezes desabrocha no espaço escolar, e, mais especificamente, 
com o docente, pois cada criança traz para a escola um saber e o educador se 
defronta com várias culturas e diversas formas de leitura. 
E como mediador da leitura, o professor deve promover ação e reflexão 
sobre os gêneros literários contribuindo para formação de leitores competentes, 
desenvolvendo estratégias para trabalhar ensino de literatura e tecnologia. Da 
forma como o professor mediar a leitura, o aluno poderá se interessar e apreciar 
outros gêneros literários. 
Ao serem perguntados sobre “onde (espaço/lugar) costumam ler”, 76,5% dos 
alunos manifestaram preferir ler em suas próprias casas, por acharem que ficam 
mais à vontade, e 23,6% responderam que leem na escola ou em qualquer outro 
lugar. Já quando a pergunta foi de que forma interagem com o mundo da leitura, as 
respostas foram bem diversificadas, praticamente uma resposta diferente para cada 
entrevistado. No entanto, dá para assinalar a ideia de fruição e partilha como 
predominantes.  
Isso tudo faz lembrar Solé (1998, p. 18) quando diz que “o trabalho de leitura 
deve ser estendido ao longo de toda escolaridade e os recursos de ensino devem 
fazer dos alunos bons leitores, que sintam prazer e gosto pela leitura”. Assim, 
através da mediação pedagógica para realizar estratégias de incentivo à leitura, 
aliando a tecnologias e a ambientes que estimulam o prazer para esse ato, 
certamente a criança se sentirá mais motivada em casa e em outros espaços de 
leitura como em biblioteca. 
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Outra pergunta foi feita: “Você acha a internet importante para a realização 
das tarefas para casa, quando se trata de pesquisa?”. As respostas demonstraram 
que 100% das crianças responderam “Sim”, ou seja, a escola realmente precisa 
fazer uso das novas tecnologias para ensinar, cabendo aos docentes utilizar os 
suportes tecnológicos para desenvolver a capacidade, conhecimento e habilidades 
dos alunos. Nessa lógica,  
 
Com as novas tecnologias, os textos sofreram mudanças significativas. 
Agora, imagem e som também devem ser considerados nas leituras e a 
escola necessita incorporar práticas relacionadas a um conceito nascido há 
mais de 15 anos: o de multiletramentos. Às práticas letradas que fazem uso 
dessas diferentes mídias e, consequentemente, de diversas linguagens, 
incluindo aquelas que circulam nas mais variadas culturas, deu-se o nome 
de multiletramento. Assim, tratar os textos, compreendê-los e produzi-los 
passa a levar em conta linguagens como a fotografia, o áudio e o vídeo. 
(FRIGERI, 2015, p. 09). 
 
As novas tecnologias mudaram as formas de leitura e da aprendizagem das 
pessoas. O leitor de textos atual é um leitor educado pelas mídias, por isso entende-
se que a tecnologia é uma ferramenta altamente atrativa na aquisição do 
conhecimento. As mídias sociais tendem a ser grande aliada na formação do leitor 
literário e colaborar para a construção de uma nova geração de leitores proficientes. 
Pensando na possibilidade de casamente entre a literatura e as mídias, 
perguntou-se aos estudantes se “Costumam fazer leituras a partir de aparelhos 
midiáticos” e verificou-se que as respostas ficaram equilibradas entre os que usam 
(47%) e os que não costumam utilizar aparelhos midiáticos para realizarem suas 
leituras (41,2%), e 11,8% não responderam a esta pergunta. 
Assim, é interessante que esse hábito seja instigado pela escola, pois o 
ensino de literatura aliado às ferramentas tecnológicas e possibilidades literárias, 
poderá ultrapassar a formação de leitor reprodutor, para alcançar a formação de 
leitores competentes.  
A pergunta seguinte foi “se tinham conhecimento do Livroclip ou o que parece 
ser um Livroclip”. A surpresa foi constatar que nenhum entrevistado disse que 
conhecia o Livroclip. Mas, na concepção deles parece ser algo interessante e deram 
alguns exemplos do que poderia ser: um livro musical, livro em forma de vídeo ou 
filme, livro animado, história dentro de uma música, ou seja, um livro interessante 
que desperta interesse.  
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Na verdade, suas ideias não estavam totalmente equivocadas, pois um 
Livroclip, segundo Silva (2015) é 
 
um misto de videoclipe (de fotografias) e videoinstalações (sons eletrônicos, 
imagens fragmentadas em movimento, colagens), de trailer (documentário, 
vídeo biográfico, animação com bandas famosas, game, livrogames) e 
publicidade, pode possibilitar a leitura literária, na escola, como um ato de 
enunciação e coenunciação, isto é, contribuir para a instauração do caráter 
dialógico e interativo entre autor-texto-leitor ao negociarem os sentidos 
sugeridos pela obra. (SILVA, 2015, p. 98). 
 
As respostas dos alunos entrevistados também demonstraram não só 
desconhecimento, mas curiosidade a respeito do Livroclip. Diante disso, não se teve 
dúvidas de que apresentar uma obra literária no formato Livroclip, numa versão 
atualizada e moderna, certamente os alunos terão maior interesse pela leitura 
literária como uma experiência de autonomia e liberdade leitora, construindo 
sentidos para o texto literário.  
 
3.1.2 Pesquisa realizada com a professora do Colégio Santa Cruz de Araguaína-TO 
 
A professora entrevistada possui graduação em Letras, Língua portuguesa e 
suas respectivas literaturas e língua inglesa e suas respectivas literatura e possui 18 
anos de experiência em sala de aula. Ela atua desde o Ensino Fundamental ao Pré 
Vestibular, gosta muito de ler e trabalhar com o ensino de literatura.  
A docente disse que oferece oportunidades metodológicas com a diversidade 
de textos aliando a leitura com o uso das mídias digitais, tais como: o uso de lousas 
digitais, datashow, redes sociais e sites educativos. A professora diz que “ por meio 
dos aparelhos eletrônicos os alunos se aproximam mais da leitura, principalmente, 
quando conseguimos aliar as mídias ao conteúdo lido no livro”. (Informação 
verbal)7.  
Para Lévy (1999), o uso das novas tecnologias bate à porta das escolas, o 
que constitui a abertura de um novo espaço de comunicação. Cabe então ao 
docente beneficiar-se desses espaços nos planos sócio, político, educacional e 
econômico, não somente como ferramentas de envio e recebimentos de mensagens, 
                                                          
7 Informe repassado pela professora titular da disciplina de Língua Portuguesa e Literatura das turmas 
de oitavo ano e os alunos da referida série do turno matutino do Colégio Santa Cruz. 
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bate-papo, mas como um espaço para o desenvolvimento de conhecimentos e 
habilidades.  
A observação participante em sala de aula foi realizada durante uma semana. 
Os diálogos estabelecidos com os alunos e a professora possibilitaram o registro das 
interações, e análises posteriores. O primeiro contato foi com a Coordenadora e a 
professora de língua portuguesa e literatura no dia 30/01/2018, momento em que foi 
exposto a elas a ideia da pesquisa a ser realizada no colégio.  
Como houve consentimento por parte de ambas, agendou-se para a data de 
06/02/2018 o encontro no qual seriam respondidos os questionários pelos alunos e 
professora, uma vez que os pais dos alunos já haviam autorizado os mesmos a 
participarem da pesquisa através do documento: Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. A professora disse que os alunos são muito bons e que têm interesse 
de aprender de modo diversificado.  
Enquanto aguardava do dia da entrevista, sentiu-se a necessidade de 
participar de algumas aulas, a fim de conhecer melhor a turma e o trabalho da 
professora.  
A pesquisa com os alunos iniciou-se com uma conversa perguntando se eles 
gostavam de ler, onde gostavam de ler e se utilizavam suportes tecnológicos para 
realização de leituras e, depois disso, foi entregue os questionários para que alunos 
e professora respondessem.  
Durante o acompanhando às aulas de literatura da turma selecionada, 
observou-se que, na sala, havia alguns cartazes sobre linguagens e imagens e 
sobre a importância da leitura, isso demonstra que para ensinar não existem limites, 
é questão de formação e, também, boa vontade. Nesta mesma semana a professora 
começou a trabalhar com a leitura do livro: Põe em Preto e Branco de Edgar Allan 
Poe, e o interessante é que muitas crianças já tinham realizado a leitura em casa. 
Foi observado que a professora incentiva a turma sobre a importância da 
leitura literária: com trabalhos em grupos, discussões em sala que contextualiza a 
leitura com a realidade atual do mundo atual e, ao falar sobre o uso de tecnologias, 
a mesma ressalta que poderá ser um grande aliado para estimular ainda mais a 
prática de leitura literária das crianças do ensino fundamental. 




[...] o trabalho pedagógico precisa se orientar por uma visão das crianças 
como seres sociais, indivíduos que vivem em sociedade, cidadãs e 
cidadãos. Isso exige que levemos em consideração suas diferentes 
características, não só em termos de histórias de vida ou de região 
geográfica, mas também de classe social, etnia e sexo. Reconhecer as 
crianças como seres sociais que são implica em não ignorar as diferenças.  
 
É nesse ângulo que se deve considerar a realidade das crianças no mundo 
em que estão inseridas, de modo a construir um ambiente escolar acolhedor em que 
a criança se sinta parte do todo e esteja aberta às novas aprendizagens. É assim 
que as tecnologias proporcionam novos meios para formação de leitores literários e 
leitores literários digitais, pois, ao entrar em contato com as mídias, a criança poderá 
despertar o interesse para buscar novas informações sobre o autor e a leitura da 
obra original completa. 
 
O computador conectado à Internet, bem como o uso das tecnologias de 
informação e comunicação tem possibilitado o surgimento de novos gêneros 
textuais, os quais emergem, circulam, têm uso e consumo no ciberespaço. 
Assim ocorre com o livroclip, um gênero textual elaborado com recursos da 
tecnologia digital e que apresenta caráter marcadamente intertextual, já que 
todo e qualquer livroclip está vinculado a uma determinada obra, seja ela 
literária ou científica. (DINIZ; GRANDE, 2013, p. 149).  
 
Assim, a professora acha interessante a proposta de trabalhar com novas 
tecnologias, por acreditar que ela é uma grande aliada no ensino de literatura e na 
formação do leitor literário e leitor literário digital, como também no desenvolvimento 
da criança como um todo. 
Nessa acepção, foi proposto a professora inserir no seu fazer pedagógico o 
uso livroclip por acreditar que os suportes tecnológicos é um aliado no ensino de 
literatura e que a literatura é o elo entre ficção e realidade, entre emoção e 
conhecimento, e está além de um ensino disciplinar, pois, como diz Capra (2002), 
tudo está em rede e a vida acontece na conexão. 
Sobre o Livroclip: 
 
o livroclip além de envolver toda a capacidade criadora do aluno, também o 
ensina a ler e refletir sobre as obras com clareza, transformando-o em um 
leitor crítico que entende o que está lendo e que compreende as diversas 
interpretações de uma história. Enfim, o conceito é estimular o aluno a 
trabalhar com a tecnologia, incentivar a reflexão de obras literárias e 
promover sua criatividade. (RAMAL apud BITTENCOURT; DELGADO, 




Nesse contexto, foi notável como o uso de tecnologias auxilia na difusão e 
estímulo à leitura literária, pois na aula realizada com livroclip, constatou-se uma boa 
participação e envolvimento dos alunos que não conheciam esse recurso. Quanto às 
aulas de literatura, foi possível visualizar que sua prática é boa, a professora tem 
como certo que o uso do livroclip influenciou o aprendizado dos alunos que 
participaram da pesquisa. 
Com relação ao Colégio, notou-se também que todo o corpo docente é 
esforçado e procura exercer sua função com responsabilidade. Embora faltem 
maiores opções de leituras literárias na biblioteca, notou-se que é um problema em 
fase de superação. A escola possui um projeto denominado “Leitura Modificando 
Histórias”, sendo um de seus objetivos ampliar o acervo e equipar a biblioteca com 
mais computadores e tabletes para estimular ainda mais a prática da leitura literária. 
Diante disso, mais uma vez, firma-se a convicção quanto a relevância desta 
pesquisa, e da sua contribuição técnica e científica que é um catálogo indicativo de 
links e clipes, com sugestões de vídeos e livros de literatura, construído com o 
objetivo de estimular aos estudantes do ensino fundamental a terem maior contato 
com a leitura de livros literários e a refletirem sobre as obras de forma 
contextualizadas com seu tempo e, assim, transformarem-se em proficientes, 
capazes de compreenderem as diversas interpretações de uma história. Sendo esse 



















Nesta pesquisa procurou-se investigar vários aspectos pertencentes ao objeto 
de estudo: a leitura literária, o uso de tecnologias em suas práticas cotidianas, 
diferentes espaços/ambientes de leitura que as crianças procuram e como integram 
ou interagem com o mundo da leitura, as repercussões que os usos dos suportes 
tecnológicos promovem nas práticas de leitura literária dos alunos, analisando 
também os indícios do letramento literário e digital. 
Por esse ângulo, foi observado sobre as práticas de leitura literária e o 
advento da cibercultura, na qual concebe as tecnologias digitais móveis, 
compreendidas como produção cultural e que aproximando essas duas áreas: 
literatura e tecnologia estabelece-se uma ligação que pode potencializar a 
capacidade de estabelecer novos comportamentos, novos leitores e novos modos 
de ler. 
Diante da temática da leitura na era das mídias digitais, via-se alguns 
problemas como, por exemplo o que as crianças de hoje pensam em relação à 
leitura de livros literários e que tipos de leituras costumam fazer. Para entender 
melhor o contexto do mundo pós-moderno, de conhecimento em rede, múltiplas 
formas textuais, e a facilidade de acesso a esse mundo virtual, foi preciso recorrer a 
estudos teóricos em busca de respostas, discussões e reflexões. 
A partir de estudos teóricos, construiu-se um primeiro olhar sobre o fenômeno 
em estudo e, então, prosseguiu-se com uma pesquisa de campo que tinha os 
objetivos de levantar os tipos de leitura que as crianças do 8º ano do Ensino 
Fundamental do Colégio Santa Cruz de Araguaína-TO costumam fazer, como 
integram ou interagem com o mundo da leitura e como articulam leitura literária e 
universo midiático. 
A pesquisa se realizou não só pela coleta de dados objetivos, mas por alguns 
encontros colaborativos com a professora e a turma, cujo o objetivo era o de que a 
observação de como eram realizadas as aulas de literatura e práticas de leitura 
literária, bem como o uso de suportes tecnológicos, trouxesse mais respostas além 
das já informadas nos questionários. 
De antemão já se trabalhava com a hipótese de que as crianças leem através 
da utilização de mídias, mas tinha-se a dúvida de que tais leituras não eram de 
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cunho pedagógico ou literário. Acreditava-se também que, provavelmente, poucos 
alunos liam espontaneamente livros de literatura.  
Durante a fase da pesquisa, a observação sobre as experiências de leitura 
que as crianças vivenciavam, bem como a relação que estabeleciam com os 
suportes digitais móveis, demandou um olhar preciso com os objetivos do estudo 
que, após uma leitura interpretativa, permitiu formular entendimentos sobre este 
estudo e construir novas leituras para apontar alguns resultados e conclusões. 
Concluiu-se que grande parte das crianças leem, principalmente através de 
suportes tecnológicos e têm clareza quanto a relevância social da leitura. Quanto 
ao gênero literário que mais despertam interesse nas crianças são: aventura, ação, 
suspense, romance e ficção por serem mais compatíveis com sua idade. 
Referente ao (espaço/lugar) muitos alunos preferem ler em suas casas por 
acharem que ficam mais à vontade, como também, a maioria dos alunos gostam de 
indicar livros que já leram por acreditarem que, além de ser uma experiência 
gratificante, poderá também desenvolver o ato de leitura para o outro que for 
estimulado a ler. 
Sobre o uso da internet todas as crianças consideram importante, assim, as 
mídias sociais tendem colaborar para a construção de uma nova geração de 
leitores proficientes. 
A professora que participou da pesquisa tem formação de nível superior e 
sobre o uso de tecnologias, ela acredita que pode ser uma grande aliada no ensino 
de literatura e na formação do leitor literário e leitor literário digital. 
Dessa maneira, os estudos realizados evidenciaram a importância e utilização 
das mídias digitais na prática pedagógica, para promoção de um aprendizado lúdico, 
interativo e participativo. 
 Assim, como já era objetivo deste trabalho, oferecer ou apontar sugestões 
que incentivem as crianças a terem maior interesse pela leitura, preferencialmente a 
leitura literária, a ideia de um produto técnico se materializou: um catálogo no 
formato Livroclip com sugestões de livros de literatura, para estimular a criança à 
leitura de livros literários. 
Durante a pesquisa a professora fez uso do livroclip em sala de aula e 
constatou-se uma boa participação e envolvimento dos alunos que não conheciam 
esse recurso. Observou-se que os alunos foram atraídos por esse artefato 
tecnológico, seguida de uma atração pelo livro e de uma possível inserção na leitura 
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de livros literários, o livroclip (produto final desta Dissertação) é capaz de auxiliar na 
formação de leitores possibilitando a curiosidade e, consequentemente, a busca pela 
literatura, ajudando a construir o hábito de leitura, permitindo avanços no tipo de 
literatura que se lê, contribuindo no processo de formação de leitores literários e no 
processo de letramento literário e letramento literário digital.  
Percebeu-se também que em função das práticas de leituras literárias e o uso 
de novas tecnologias como livroclip se constituíram como uma experiência nova 
para as crianças e que em relação aos seus comportamentos de leitura, elas 
também são oscilantes, algumas fazem leituras e ouvem músicas, outras leem e 
dialogam com a obra, ou outras mídias.  
Nessa significação, foi registrado, em relação ao letramento literário e o 
letramento digital, vários níveis oscilantes da prática de leitura entre as crianças. Em 
vários momentos, notou-se posturas leitoras de diversas formas, a condição de 
letramento literário se constitui nas práticas leitoras de forma inconstante e não cabe 
categorizar a noção dicotômica de regresso e progresso, pois é um fenômeno sócio-
histórico e culturalmente construído. 
Assim, cabe a escola desenvolver competências necessárias às crianças, 
despertando nelas o interesse e motivação pela aprendizagem, proporcionando 
novas possibilidades pedagógicas ao ensino de literatura e tecnologia, proposta 
durante esta pesquisa, aula com novas tecnologias como o livroclip no Colégio 
Santa Cruz com vistas a estimular o interesse dos alunos à leitura literária. 
Ressalta-se que é relevância o exercício desta pesquisa para a vida do 
educador e para os educandos, porque a prática da vivência da literatura da forma 
como foi realizada é de fato uma possibilidade para a formação do leitor literário e 
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vez mais se impondo. 
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APÊNDICE D -  Questionário destinado ao Professor 
 
1. Você costuma ler livros literário?  
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Mais ou menos 
  
2.  Você costuma trabalhar com Literatura com seus alunos 
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Mais ou menos 
 
3. Você acha que eles gostam de ler livros literários?  
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Mais ou menos 
 
4.  Existem projetos de incentivo à leitura em sua escola? 
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Às vezes 
Quais: ________________________________________________ 
           __________________________________________________ 
 
5. Você costuma trabalhar com aparelhos midiáticos para incentivar a leitura 
literária? 
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Às vezes 
Quais? ___________________________________________________ 
 
6. Você acha que as mídias aliadas à Literatura podem ajudar a desenvolver o 
gosto e o prazer com a leitura literária em crianças do ensino fundamental? 




8. Você acredita que a proposta da construção de um catálogo indicativo de 
links e clipes com sugestões de vídeos e livros de literatura poderão contribuir 
para o ensino na formação de leitor literário? 






APÊNDICE E – Questionário destinado aos alunos 
 
1. Você se considera um bom leitor? 
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Mais ou menos 
 
2. Quanto tempo por semana você se dedicar à leitura? 
(    ) 2 horas   (    ) 4 horas  (    ) 6 horas   (    ) Mais horas________ 
 
3. Você recomenda para outras pessoas os livros que você lê? 
(    ) Sim    (    ) Não (    ) Depende  
__________________________________________________________ 
 
4. Qual o gênero de leitura preferido? 
 
5. Quais os tipos de livros você mais lê e que despertam maior interesse? 
 
6. Onde (Espaços/lugares) costuma ler?  
 
7. De que forma você integra ou interage com o mundo da leitura? 
 
8. Você considera a internet importante, para realização das tarefas para casa, 
quando se trata de pesquisa?   
 
9. Costumam fazer leituras a partir de seus aparelhos midiáticos? 
 
10. Você conhece o livro clipe? Se não conhece, o que parece ser?  
 
 
 
 
